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INTRODUÇÃO 

É fundamental conhecermos de forma aprofundada o território para posteriormente 

contextualizarmos os equipamentos desportivos existentes e planearmos estratégias 

futuras, dando a resposta mais adequada à população residente. Dispondo de 

conhecimento em Sistemas de Informação Geográfica, toda a informação relativa aos 

equipamentos desportivos pode assim ser territorializada e cartografada.  

Assim, o trabalho encontra-se dividido em duas partes distintas. Na primeira parte, é 

elaborado o quadro geográfico do concelho de Peso da Régua, que engloba o seu 

enquadramento à escala nacional, regional e local e a sua caracterização física e 

humana. 

Na segunda parte, dedicada aos equipamentos desportivos do concelho serão 

apresentados os resultados do trabalho de campo, onde para cada um dos 

equipamentos desportivos foi levantado um conjunto de informação com vista à sua 

caracterização pormenorizada. CORDEIRO (2006, pp.2) afirma que “quanto melhor se 

conhece a realidade presente de um território, melhor este pode ser gerido e 

perspectivado. O conhecimento espacial dos equipamentos é algo que se impõe para 

uma correcta gestão do território e um verdadeiro planeamento sustentável.” 

Foi ainda adoptada uma tipologia de equipamentos, segundo os critérios que tem 

vindo a ser definidos pelo IDP – Instituto do Desporto de Portugal e adoptados à 

escala nacional, que integra “Grandes Campos de Jogos”, “Pequenos Campos de 

Jogos”, “Pistas de Atletismo”, “Pavilhões Desportivos”, “Salas de Desporto”, “Piscinas 

Cobertas” e “Piscinas de Ar livre”. São aqueles, que no essencial, se encontram 

associados ao desporto formal e recreativo, objecto fundamental dos projectos 

desenvolvidos no âmbito autárquico. 

“A tarefa de planear e conceber uma rede de equipamentos desportivos, que satisfaça 

a procura por parte dos diferentes segmentos da população, impõe um prévio 

conhecimento e análise das características dos existentes, ‘obrigando’, por essa 

razão, à inventariação da totalidade dos equipamentos do território municipal” 

(CORDEIRO, 2006, pp.2). Foi com esta consciência que se efectuou de forma 

exaustiva, o levantamento georreferenciado de todos os equipamentos desportivos 

existentes no concelho e que estão à disposição da comunidade, sejam eles de 

carácter público ou privado. 
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Com esta informação foram calculados índices, de acordo com os valores 

estabelecidos pela UNESCO que permitirão inferir se os equipamentos existentes são 

suficientes e adequados para a população residente. Foram ainda realizadas 

operações de geoprocessamento, com a criação de áreas de influência, com base em 

distâncias euclidianas para cada tipologia de equipamentos desportivos, para melhor 

compreender as necessidades do concelho. 

A Carta de Equipamentos Desportivos “apresenta-se como um instrumento de 

planeamento estratégico, diagnosticando carências e assimetrias dos equipamentos 

desportivos e analisando as suas possibilidades de optimização, quer através da sua 

reabilitação e adaptação, quer por um processo de gestão adequado.” (CML, 2006). 

Tomando sempre em consideração que a vocação primeira das autarquias, isto em 

termos desportivos, deve ser o da criação de infra-estruturas de base, os 

equipamentos devem responder às necessidades das populações, procurando cobrir o 

mais amplo espectro de actividades, como nos diz CORDEIRO (2006), procuraremos 

que este documento que aqui se apresenta possa ser uma referência para a definição 

futura da política desportiva do Município de Peso da Régua. 
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CAPÍTULO 1 – QUADRO GEOGRÁFICO DO CONCELHO DE PESO DA RÉGUA 

1.1. Enquadramento  

O concelho de Peso da Régua localiza-se na região Norte de Portugal, na margem 

direita do Rio Douro, sendo a porta de entrada para a mais antiga região demarcada 

do mundo. Em 1756, Sebastião José de Carvalho e Melo, Marquês de Pombal, 

ministro do Rei D. José I, lançou as bases da constituição da Região Demarcada do 

Douro, consagrada como Património Mundial da UNESCO em 2001. Esta distinção 

torna Peso da Régua, um concelho integrado numa região com um património 

consagrado à escala mundial, com uma forte identidade, ligado à terra e à cultura do 

vinho. 

Peso da Régua pertence ao distrito de Vila Real, distando da capital de distrito 33 km 

para sul. Está integrado na NUT III Douro e tem como limites a Norte os concelhos de 

Santa Marta de Penaguião e Vila Real, a Este Sabrosa, a Sul os concelhos de, 

Armamar e Lamego, já na margem esquerda do rio Douro, e a Oeste os concelhos de 

Mesão Frio e de Baião (Figura1). 

 

Figura 1 - Localização do concelho de Peso da Régua. 
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Constituem o concelho de Peso da Régua 12 freguesias, totalizando uma área 

94.8Km2, sendo elas: Canelas, Covelinhas, Fontelas, Galafura, Godim, Loureiro, 

Mouramorta, Peso da Régua, Poiares, Sedielos, Vilarinho dos Freires e Vinhós.(Figura 

2). 

 

Figura 2 – Freguesias do concelho de Peso da Régua. 

Do ponto de vista do povoamento e da distribuição da população no concelho de Peso 

da Régua, o rio Corgo separa duas realidades distintas. Na margem esquerda, 

especialmente nas freguesias de Covelinhas, Galafura e Poiares, temos um 

povoamento mais concentrado, constituindo núcleos populacionais bem delimitados e 

relativamente afastados entre si, característicos do povoamento transmontano.  

Na margem direita do rio Corgo, o povoamento encontra-se disperso por vários 

lugares de pequena dimensão, característico do Minho, à excepção do lugar de Peso 

da Régua, que corresponde ao núcleo urbano da Cidade e abrange parte das 

freguesias de Peso da Régua e Godim. É também aqui que reside cerca de metade 

dos 18.832 habitantes do concelho1 (Figura 3). 

Ainda de realçar a ausência de qualquer tipo de povoamento no extremo NW do 

concelho que corresponde à Serra do Marão, a área mais acidentada do concelho. 

                                                

1 Fonte: Censos 2001: Instituto Nacional de Estatística – Portugal. 
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Figura 3 – Lugares do concelho de Peso da Régua. 

A cidade de Peso da Régua encontrar-se na confluência de dois importantes cursos 

de água, o rio Douro e o seu afluente, o rio Corgo. Estes foram estruturantes no 

povoamento, no desenvolvimento económico desta região e decisivos para que a 

Régua constituísse o local de concentração das produções vinícolas oriundas do 

"Baixo Corgo" e fosse o entreposto comercial por excelência da Região Duriense. 

No entanto, a Região Demarcada do Douro oferecia grandes dificuldades à 

implementação de vias de comunicação, como afirma PINA (1997), e sofria, por isso, 

de graves problemas de acessibilidade. 

Até ao final do século XIX, “o Alto Douro continuava extremamente periférico, apesar 

do impacte económico do Vinho do Porto na balança comercial portuguesa.” (PINA, 

2003, pp. 4). Esta situação só começou a ser alterada com a construção do caminho-

de-ferro, que chegou à Régua em Julho de 1879. O transporte fluvial tornava-se 

demasiado moroso e dispendioso e o caminho-de-ferro veio substituí-lo na sua função 

de via de comunicação, “era notória a supremacia do transporte de vinhos conquistada 

pelo caminho de ferro enquanto decaía o transporte fluvial, (..).” (PINA, 2003, pp. 15). 

Nas últimas duas décadas, o rio Douro viu a sua função de via de comunicação ser 

revitalizada com o impulso que lhe deu o turismo, com vários operadores a fazerem 

cruzeiros ao longo do seu curso navegável. 



 CARTA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS DO MUNICÍPIO DE PESO DA RÉGUA 

  8/65 

No que diz respeito à rede viária (Figura 4), internamente o concelho de Peso da 

Régua é servido por uma rede de estradas que assegura a ligação entre os diferentes 

lugares do concelho e as várias sedes de freguesia. A implementação da rede viária 

veio também influenciar a distribuição da população e acompanhar o seu crescimento, 

“as manchas de povoamento, (…) posicionam-se preferencialmente em rechãs 

situadas entre os 350 e os 500 metros de altitude, expandindo-se sobretudo após a 

década de sessenta, ao longo das principais vias de comunicação” (PINA, 1997, 

pp.73). Como é característico das áreas mais rurais e dos concelhos do interior, o 

concelho de Peso da Régua conta também com uma grande extensão de caminhos 

rurais. 

No eixo Norte-Sul, Peso da Régua vê assegurada uma ligação rápida a Lamego e Vila 

Real através da A24, sendo esta a principal via de comunicação que atravessa o 

concelho. No entanto, a ligação no eixo Este-Oeste e à cidade do Porto afigura-se 

ainda insuficiente. 

 

Figura 4 – Rede viária do concelho de Peso da Régua. 
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1.2. Caracterização Física 

A geomorgologia desta região é fortemente dominada pelo dorso imponente da Serra 

do Marão, pelo vale profundo do Douro e pelos vales de alguns afluentes deste rio, 

(TEIXEIRA, C.; et al, 1967). 

No extremo NW do concelho de Peso da Régua ergue-se a Serra do Marão, de 

natureza essencialmente xisto-quartzítica, onde se registam as maiores altitudes do 

concelho, 1390 metros (Figura 5). “Estas rochas formam as imponentes cristas do Alto 

do Marão e da Fraga da Ermida” (CMPR, 1993). O concelho está implantando, quase 

na totalidade, sobre rochas metassedimentares do complexo Xisto-Grauváquico, e que 

conferem a este território uma morfologia de vertentes arredondadas. 

Na localidade de Covelinhas encontra-se o único afloramento granítico do concelho, 

definido como um afloramento de pequenas dimensões, que parece estar controlado 

pelo filão-falha de S. Leonardo. 

 

Figura 5- Mapa hipsométrico do concelho de Peso da Régua. 

Destaca-se ainda o marco geodésico de S. Leonardo de Galafura com uma altitude de 

637 metros. Esta área corresponde a um filão de quartzo que atinge dimensões 

consideráveis e uma espessura de 30 metros. Por se encontrar num nível de 

aplanamento, definido por LAUTENSACH (1998), como um terraço do rio Douro, assim 

como os níveis aplanados aos 300 metros, S. Leonardo destaca-se na paisagem e é 
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um ponto de referência do concelho por constituir um miradouro sobre o Rio Douro, 

eternizado pela obra de Miguel Torga. 

O rio Douro corre na região meridional do concelho num vale apertado e de vertentes, 

em geral, abruptas. Apenas na cidade de Peso da Régua, o vale é mais largo existindo 

mesmo um pequeno terraço fluvial de pouca altitude, a cerca de 75 metros.  

Procurando o seu nível de base, os afluentes do Rio Douro abrem vales profundos, 

(Figura 6), mesmo quando são linhas de água de caudal diminuto ou secos grande 

parte do ano, “o seu perfil longitudinal em escadaria traduz a penetração regressiva 

dos sucessivos níveis de erosão, que os terraços (…) permitem reconhecer no vale do 

Douro.“ (LAUTENSACH, 1998, pp.147).  

A rede hidrográfica do concelho é ainda influenciada pela falha Verín-Penacova, que 

constitui um vale de fractura aproveitado pelo rio Corgo, e condiciona a orientação 

Tardi-Hercínica NNE-SSW das principais linhas de água. 

 

Figura 6 – Rede hidrográfica do concelho de Peso da Régua. 

Pelas suas características geológicas e hidrográficas Peso da Régua é um concelho 

com declives bastante acentuados. Destacam-se as vertentes da Serra do Marão, 

onde se registam os maiores declives, acima dos 45º, o vale do Rio Corgo, o vale da 

Ribeira de Covelinhas e as vertentes do Rio Douro. LAUTENSACH (1998) explica que é 

sobretudo junto do Douro, onde a densidade dos vales é elevada e forte a intensidade 
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da erosão recente, que encontramos vertentes muito inclinadas (Figura 7). As áreas 

mais planas localizam-se do terraço fluvial de Peso da Régua, ao longo da Ribeira da 

Meia Légua, e no planalto de Galafura, Poiares e Canelas, cortado pela instalação da 

Ribeira de Covelinhas. 

 
Figura 7 – Declives do concelho de Peso da Régua. 

Se definirmos os declives em apenas duas classes, tendo como valor de referência os 

17º, valor a partir do qual o território é integrado em Reserva Ecológica Nacional, 

vemos de forma mais nítida as características acidentadas do concelho (Figura 8) e os 

seus níveis de aplanamento, onde encontramos grande parte da área urbana. 

 
Figura 8 – Declives preferenciais do concelho de Peso da Régua. 
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Devido à sua posição geográfica, as exposições do concelho de Peso da Régua são 

maioritariamente ao quadrante Sul, apenas nos vales de algumas linhas de água se 

encontram exposições a Norte. Na Serra do Marão, pela sua orientação Tardi-

Hercínica, as exposições dominantes são a Este, assim como no vale da Ribeira da 

Meia Légua e na Ribeira de Covelinhas. Esta predominância explica a grande 

predisposição para o cultivo da vinha nesta região. 

 
Figura 9 – Exposições do concelho de Peso da Régua. 

 

1.2.1. Caracterização Climática  

O clima de Portugal está relacionado com o jogo de massas de ar e centros de acção, 

que a circulação geral da atmosfera comanda nestas latitudes. Situado nas 

vizinhanças dum limite meteorológico importante, Portugal fica no Verão sob a 

influência do anticiclone subtropical dos Açores que origina tempo quente e seco, 

enquanto nas outras estações do ano, com a descida do anticiclone para Sul, fica 

enquadrado na faixa dos ventos variáveis de Oeste, os quais arrastam com 

frequência, para o território, depressões que correspondem a ondulações da superfície 

frontal polar e originam tempo chuvoso e instável. 

Além das condições gerais existem condicionalismos locais que influenciam o clima e 

o tornam tão díspar no território nacional. Eles são em parte resultantes da própria 
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Figura 10 – Gráfico termopluviométrico da 

estação meteorológica de Peso da Régua. 

repartição das massas montanhosas, concentradas na metade setentrional do país e 

interpostas entre a faixa litoral e os planaltos interiores.  

Na região do Douro, a própria disposição do vale limita a deslocação das massas de 

ar para o interior, fazendo com que o ar húmido do Atlântico não penetre para além da 

barreira montanhosa constituída pela serra de Montemuro, Marão e Alvão, resultando 

em temperaturas mais elevadas, precipitação e humidade mais reduzidas, que 

caracterizam a Terra Quente. 

Da análise do diagrama termopluviométrico da estação meteorológica de Peso da 

Régua para o período 1930-1961 (Figura 10), verificamos que o valor máximo de 

temperatura se regista nos meses de Julho e Agosto, 23.2ºC. É no mês de Julho que 

se registam os menores valores de precipitação com 12.2 mm.  

Como é característico do clima mediterrâneo, Peso da Régua conta com quatro meses 

secos, de Junho a Setembro, ou seja, meses em que o valor médio de temperatura é 

superior ao valor médio de precipitação. 

O pico do valor médio das precipitações verifica-se no mês de Março, enquanto que os 

meses mais pluviosos são os de Dezembro e Janeiro. Isto porque na Primavera a 

influência dos anticiclones formados no interior da Península Ibérica cessa e todo o 

território é invadido por depressões e chuvas abundantes. Os menores valores da 

precipitação mensal 

correspondem, naturalmente 

aos meses de Julho e Agosto, 

época em que a intensidade do 

Anticiclone dos Açores é maior. 

Segundo RIBEIRO (1999), o 

clima mediterrâneo no território 

português sofre alterações 

resultantes das características 

locais, sem contudo lhe retirar 

as características fundamentais. 
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1.3. Caracterização Demográfica 

A Região Norte apresentou nas últimas década um crescimento demográfico positivo, 

superior à média de Portugal Continental. Contudo o concelho de Peso da Régua 

registou uma perda acentuada de população. 

Em 1991 o concelho de Peso da Régua contava com 21 567 habitantes (Figura 11), 

três das suas freguesias tinham mais de 1500 habitantes: Godim com 5028 habitantes, 

Peso da Régua com 5249 habitantes e Loureiro com 1778 habitantes. Godim e Peso 

da Régua, por constituírem o núcleo urbano do concelho, concentravam 47% da 

população residente. 

 

Figura 11 - População residente, por freguesia, em 1991. 

As restantes freguesias apresentavam quantitativos populacionais bastante mais 

baixos. Covelinhas era a freguesia com menos população do concelho, contava 

apenas com 416 habitantes concentrados num único lugar, a sede de freguesia. As 

freguesias de Vinhós e Mouramorta também registaram valores diminutos de 

população residente, 866 habitantes a primeira e 702 a segunda. 

Em 2001, Peso da Régua possuía 18 832 habitantes, o que significa uma diminuição 

de 2735 habitantes em relação a 1991, cerca de 12% da população. Esta diminuição 

da população residente é acompanhada por um envelhecimento dos seus habitantes, 

uma tendência já se verifica desde a década de (19)60 e se tem prolongado até à 
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actualidade. CRISTÓVÃO (1995) aponta diversos factores que explicam este cenário 

demográfico, como a falta de investimento e a escassez de oportunidades de 

emprego, que levam as pessoas a emigrar. 

Apenas as freguesias de Godim e Peso da Régua registam uma população acima dos 

1500 habitantes (Figura 12), mas também essas assistem a um decréscimo de 

população, apesar de menos acentuado, menos 196 habitantes em Peso da Régua e 

menos 77 habitantes em Godim. Contudo, a par desta diminuição verifica-se um 

aumento da concentração de população deste centro urbano. Em 2001, 51% dos 

habitantes vive na cidade de Peso da Régua o que significa mais 4% da população do 

que em 1991. 

 

Figura 12 - População residente, por freguesia, em 2001. 

A freguesia de Covelinhas continua a ser a freguesia menos populosa do concelho, 

contando em 2001 com apenas 296 habitantes, registando uma diminuição acentuada 

da sua população residente. Esta tendência estende-se a todo o concelho, como 

podemos verificar na figura 13. 

Godim é a freguesia que apresenta uma diminuição menos significativa, seguida de 

Peso da Régua. Nos casos de Vinhós, Vilarinho dos Freires, Fontelas e Covelinhas a 

diminuição de população é muito acentuada. Vinhós é a freguesia que mais perde 

população (-36,3%), pois é a freguesia mais afastada da sede de concelho e também 

a que se encontra numa área mais montanhosa. Segue-se Covelinhas com uma 
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diminuição de 35,3%, Vilarinho dos Freires também regista uma diminuição acentuada 

de - 32,2%, e Fontelas de - 25,5%. 

 

Figura 13 - Variação de população residente, por freguesia, entre 1991-2001. 

No seu conjunto, o concelho de Peso da Régua vê a sua população reduzir 12,6% em 

apenas 10 anos. Esta é uma tendência que contraria os valores nacionais e regionais. 

À escala nacional verifica-se um aumento populacional de 4,9%, e a Região Norte 

apresenta um crescido superior à média nacional, de 6,1%. No entanto, esta tendência 

só se verifica nas área litorais da Região Norte, pois a NUT III Douro, onde o concelho 

de Peso da Régua está integrado, regista uma diminuição de população de -7% e a 

NUT III de Alto Trás-os-Montes de -5%. 

Ao analisarmos a distribuição da população residente por subsecção estatística2, 

destacam-se os lugares de Poiares e Canelas com mais de 400 habitantes e depois 

Peso da Régua e Godim. Canelas e Poiares apresentam-se bem definidos pois o 

povoamento aqui é mais concentrado enquanto que em Godim e Peso da Régua 

apenas algumas subsecções apresentam este quantitativo populacional. 

                                                

2 Entende-se por subsecção estatística a unidade territorial que identifica a mais pequena área homogénea, de 

construção ou não, existente dentro da secção estatística. Corresponde ao quarteirão nas áreas urbanas, ao lugar ou 

parte do lugar nas áreas rurais, ou a áreas residuais que podem conter ou não alojamentos (isolados). Fonte: Instituto 

Nacional de Estatística – Portugal. 
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Predominam os lugares com menos de 200 habitantes, característica de um 

povoamento disperso. 

 

Figura 14 – População Residente por subsecção em 2001. 

A par da tendência de decréscimo populacional, o concelho de Peso da Régua 

também apresenta um elevado índice de envelhecimento da população, como 

podemos observar na figura 15. 

O índice de envelhecimento3, para o território nacional, ultrapassou o índice 100 em 

2001, fixando-se em 102.2. Na Região Norte ainda se encontra abaixo deste valor, no 

entanto a NUT III Douro apresenta um índice de envelhecimento de 128,0. Neste 

contexto, o concelho de Peso da Régua regista um valor mais favorável que o nacional 

e que o regional, com um índice de 95.4 (Figura 15). 

Contudo, existem várias freguesias que apresentam elevados índices de 

envelhecimento. As freguesias de Poiares e Loureiro registam um índice de 

envelhecimento acima dos 130. Seguem-se as freguesias de Sedielos com 127.6, 

Covelinhas com 120.4, Fontelas com 111.4, e Vinhós com 100.0. 

                                                

3 Entende-se por índice de envelhecimento a relação entre a população idosa e a população jovem, definida 

habitualmente como o quociente entre o número de pessoas com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades 

compreendidas entre os 0 e os 14 anos. Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal. 
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As freguesias onde o número de idosos ainda é inferior ao número de jovens são Peso 

da Régua (95.4), Mouramorta (85.6), Vilarinho dos Freires (84.7), Canelas (81.9), 

Godim (79.4), e a freguesia mais jovem do concelho é Galafura com um índice de 

69.3. 

 

Figura 15 – Índice de Envelhecimento, por freguesia, em 2001. 

Segundo o Retrato Territorial de Portugal (2005), este comportamento do índice de 

envelhecimento resulta do efeito combinado da diminuição dos efectivos populacionais 

com 14 ou menos anos e do aumento dos efectivos populacionais no grupo de 

população com 65 e mais anos.  

Como podemos observar na pirâmide etária do concelho de Peso da Régua (Figura 

16), existe uma redução significativa dos grupos etários com menos de 15 anos, 

enquanto que os grupos etários acima dos 65 anos têm mantido um quantitativo 

populacional elevado. O fenómeno do envelhecimento, como podemos observar na 

figura, é mais forte entre as mulheres, reflectindo a sua maior longevidade. 

A pirâmide etária do concelho apresenta a forma de uma pirâmide adulta, pois cerca 

de 67% da população encontra-se nos grupos etários entre os 15 e os 64 anos. A 
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população jovem representa 17% da população do concelho enquanto que 16.2% dos 

habitantes do concelho de Peso da Régua tem 65 ou mais anos. * 

 
 

Figura 16 – Pirâmide Etária do concelho de Peso da Régua, em 2001. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

* Nota: Encontram-se em anexo as pirâmides etárias de todas as freguesias do concelho de Peso da 

Régua. 
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1.4. Caracterização Sócio-Económica 

O sector primário tem um peso muito elevado na empregabilidade da população 

residente no concelho de Peso da Régua. Quando a média nacional de população 

empregada neste sector é de 5%, em Peso da Régua esta percentagem sobe para 

20,9%. A NUT III Douro, na qual o concelho de Peso da Régua está integrado, 

apresenta o valor mais elevado de toda a Região Norte, também de 20,9%.  

São as freguesias mais afastadas da sede de concelho que apresentam maior 

população afecta ao sector primário, como podemos observar na figura 17. Destacam-

se as freguesias de Vinhós (71.2%), Covelinhas (68.8%), Galafura (63.8%) e Sedielos 

(55.3%) com as maiores percentagens de população empregada afecta a este sector, 

sempre superior a 50%.  

A freguesia de Peso da Régua, por ser a freguesia sede de concelho, é aquela que 

regista a menor percentagem, 4.3%, segue-se Godim com 5.8% e Fontelas com 

14.5%. 

 

Figura 17 - Proporção de população residente afecta ao sector primário, por freguesia, em 2001. 

Relativamente ao sector secundário (Figura 18), enquanto que em Portugal 35.1% da 

população empregada está afecta ao sector secundário, no concelho de Peso da 

Régua esse valor desce para 22.8%. Apenas as freguesias de Fontelas e Loureiro 

registam percentagens mais elevadas que a média nacional, 35.2% e 37.6%, 
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respectivamente. As actividades secundárias que mais empregam população são a 

construção civil, e as indústrias transformadoras ligadas à produção de vinho. 

 

Figura 18 - Proporção de população residente afecta ao sector secundário, por freguesia, em 2001. 

O sector terciário emprega 56.3% da população de Peso da Régua (Figura 19). Aqui 

as actividades ligadas à educação são as que empregam mais população, seguidas 

da administração pública, saúde, alojamento e restauração e por fim as actividades 

imobiliárias. 

As freguesias com maior percentagem de população afecta ao sector terciário são, 

naturalmente as freguesias que constituem o núcleo urbano, Peso da Régua (76.1%) e 

Godim (71.3%). 

As freguesias de Fontelas, Loureiro e Poiares também apresentam elevadas 

percentagens de população afecta ao sector terciário, 50.3%, 42.7% e 43.5% 

respectivamente. 

Por outro lado, as freguesias de Vinhós (16.7%) e Galafura (15.1%), são aquelas que 

têm menos população empregada no sector terciário. 
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Figura 19 - Proporção de população residente afecta ao sector terciário, por freguesia, em 2001. 

Esta estrutura económica está estreitamente ligada ao nível de qualificação da 

população residente. De facto, a taxa de analfabetismo no concelho de Peso da 

Régua ainda é bastante elevada, 11.9% em 2001. No entanto, este valor é inferior ao 

da NUT III Douro, que regista 13.7% de população analfabeta. 

 

Figura 20 – Taxa de analfabetismo, por freguesia em 2001. 
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As freguesias onde a população está mais afecta ao sector primário e onde o índice de 

envelhecimento é maior, são as que apresentam taxas mais elevadas de 

analfabetismo, a saber: Covelinhas (29.7%), Canelas (23.6%), Sedielos (18.3%) e 

Vinhós (18.2%). 

Pelo contrário, as freguesias de Godim e Peso da Régua são as que apresentam 

menores taxas de analfabetismo, 8.1% e 7.7%, sendo as únicas freguesias do 

concelho com taxas inferiores a 10%. 

Perante o quadro geográfico de Peso da Régua aqui traçado, torna-se evidente que é 

fundamental e prioritário fixar a população residente, para isso é necessário criar infra-

estruturas base e melhorar a qualidade de vida da população. Os equipamentos 

desportivos, podem ser entendidos como fazendo parte dessas infra-estruturas 

integrando uma estratégia global de planeamento, por isso é fundamental conhecer o 

que existe, detectar eventuais necessidades e criar uma estrutura desportiva coesa e 

sustentável, que abranja toda a população. 
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CAPÍTULO 2 – CARTA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS 

2.1. Enquadramento Teórico: As Autarquias e o Despo rto 

Em Portugal, até à Segunda Guerra Mundial, as instalações desportivas eram em 

número reduzido, de qualidade inferior e confinadas aos grandes centros urbanos. “O 

exemplo do Estádio Olímpico de Berlim deu lugar ao primeiro grande complexo 

desportivo português, o Estádio Nacional” (ALMEIDA, 1991, pp.35). Já nos anos 50 

construíram-se vários estádios por iniciativa dos principais clubes de futebol 

portugueses e a década seguinte foi marcada por uma segunda vaga de realizações: a 

dos pavilhões, para as quais as receitas do ‘Totobola’ contribuíram de forma decisiva.  

A Revolução de 25 de Abril de 1974 deu lugar a uma explosão de milhares de 

pequenas instalações nos anos seguintes, muito devido à crescente 

representatividade no quadro da actividade desportiva do associativismo desportivo. O 

seu trabalho tem, deste modo, um inegável valor social.  

Assim, o desporto praticado há uma geração atrás por uma pequena minoria elitista, 

actualmente está acessível a todas as classes sociais. A sua prática é de enorme 

importância na vida das comunidades, muito devido a uma nova tomada de atitude, 

sendo o desporto visto como boa prática salutar e social. Em suma, o desporto evoluiu 

e vulgarizou-se. 

A Carta Internacional da Educação Física e do Desporto da UNESCO, adoptada pela 

Conferência Geral da Organização das Nações Unidos em 1978, enfatiza, no seu 

preâmbulo, a importância da educação física e do desporto no desenvolvimento 

completo e harmonioso das pessoas, na promoção dos valores humanos 

indispensáveis ao pleno desenvolvimento dos povos e do respeito pelos recursos do 

planeta. O artigo 1.º é peremptório ao dizer que “todas as pessoas humanas têm o 

direito à educação física e ao desporto, indispensáveis ao desenvolvimento da sua 

personalidade. O direito ao desenvolvimento das aptidões físicas, intelectuais e 

morais, através da educação física e do desporto, deve ser garantido, tanto no quadro 

do sistema educativo, como nos outros aspectos da vida social” (UNESCO, 1978). 

A Carta Internacional da Educação Física e do Desporto, da UNESCO, ao estabelecer 

o direito de todos à prática desportiva e à actividade física permitiu a compreensão do 

desporto através de perspectivas educacionais, do lazer, da participação e da 

performance. Com esta abrangência social, o desporto, como lazer ou com carácter de 
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participação, é o conjunto de práticas desportivas e actividades físicas às quais todos, 

de uma forma democrática, conseguem ter acesso fácil (CML, 2006). 

Com a saída da primeira Lei das Finanças Locais, em fins de 1979, as Câmaras 

Municipais podem, finalmente, “iniciar uma acção que se foi alargando 

progressivamente a toda a dinâmica do desenvolvimento global dos seus municípios e 

passam rapidamente a desempenhar um papel determinante no domínio da promoção 

e do desenvolvimento das práticas desportivas.” (CARVALHO, 1994, pp.16). Se é 

verdade que o desenvolvimento desportivo não passa em exclusivo pela intervenção 

das autarquias, não é menos verdade dizer que sem a sua acção não há 

desenvolvimento desportivo possível. 

É necessário que na construção de um equipamento desportivo, que visa satisfazer as 

necessidades desportivas de uma determinada população, haja o sentido de 

oportunidade e de racionalidade para que se opte por um equipamento capaz de 

satisfazer as necessidades dos utilizadores e de onerar o menos possível os custos 

decorrentes do seu funcionamento, manutenção e enquadramento. Deste modo, tal 

como afirma CONSTANTINO (1998), o planeamento de equipamentos desportivos não 

pode ser visto isolado do planeamento e do ordenamento global do território de um 

determinado município, dado só assim ser possível desenvolver uma estratégia onde 

se conciliem preocupações como a de uma ocupação equilibrada do solo com a 

qualificação do espaço e do cidadão. 

O desenvolvimento desportivo terá assim de ser entendido, como um processo 

globalizante, que estando indissociável do crescimento desportivo supõe também, 

transformações mentais, materiais e sociais, seja no âmbito do território, das pessoas 

ou das relações que entre elas se estabelecem num mundo envolvente da prática do 

desporto. “Por isso, não basta a uma autarquia criar condições e formas de acesso 

para que as respectivas populações tenham onde e como praticar desporto, é 

indispensável garantir uma adequada qualidade no exercício dessa prática.” 

(CONSTANTINO, 1994, pp.3). 

A política desportiva do Estado assume como princípios fundamentais a valência 

educativa e cultural do desporto; a sua projecção nas políticas de saúde e de 

juventude; o reconhecimento do papel essencial dos clubes e das suas associações e 

federações e o fomento do associativismo desportivo; a redução das assimetrias 

territoriais e a promoção da igualdade de oportunidades no acesso à prática 

desportiva, e a descentralização e intervenção das autarquias locais. 
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O clube desportivo tem sido a principal via de acesso ao desporto por parte das 

populações, mas por si só não tem sido capaz de satisfazer a participação desportiva 

das populações e elevar a qualidade dessa participação.  

O desenvolvimento de uma política desportiva municipal, deve ser entendida como um 

serviço público e de luta contra a segregação social no acesso às práticas desportivas, 

podendo enfrentar diferentes desafios quer se trate de um concelho rural ou urbano. 

Num concelho rural, como é o caso de Peso da Régua, temos uma sociedade 

composta por um fraco poder económico não estando tão predisposta à prática 

desportiva, como sucede com as populações urbanas. Pode afirmar-se que a prática 

desportiva não é uma questão puramente económica, mas principalmente uma 

questão de mentalidade e forma de o indivíduo de situar socialmente. 

Não existem modelos únicos para as políticas desportivas municipais, cada município 

tem de enfrentar uma realidade diferente do ponto de vista social, cultural e 

económico. O desporto para todos não é mais do que uma das facetas a que a política 

municipal deve responder. O campo de actuação do poder local é substancialmente 

mais vasto e deve ser entendido como a totalidade da dinâmica desportiva local, 

respeitando a integridade de cada ‘agente’. “As autarquias locais não têm de se 

substituir a nenhuma entidade ou estrutura, mas devem promover a integração da sua 

acção no projecto global de desenvolvimento”. (CARVALHO, 1994, pp.65) Ao elaborar 

uma política desportiva, o município deve ter em atenção as necessidades endógenas, 

a definição de tendências, a análise da capacidade dos equipamentos existentes, para 

definir e orientar a criação de novas estruturas, garantindo a sua optimização e 

complementaridade. 

CONSTANTINO (1994) defende que, o planeamento de equipamentos desportivos supõe 

a utilização de grelhas de equipamentos, ou seja conjuntos de diferentes tipologias 

que permitam satisfazer não apenas a diversidade das procuras desportivas, 

traduzidas ao nível das possibilidade de modalidades a praticar, como também a 

pluralidade das procuras desportivas, traduzindo ao nível das diferentes maneiras de 

praticar uma mesma modalidade (modelo formal, não formal e informal). 

Actualmente, o desporto é, em si mesmo, um reflexo de modernidade. O desporto 

como prática informal do tempo livre, da educação, da manutenção, recuperação e 

reeducação, de melhoria de saúde, de recomposição da capacidade psico-física de 

trabalho, e formal do espectáculo e do profissionalismo, invadiu a realidade social. 
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“A procura do desporto e da actividade física já não é somente uma atitude lúdica, 

carregada de valores simbólicos e de relação social. Mais do que um passatempo, ou 

uma distracção física, o jogo, e o desporto, passam a ser uma necessidade do novo 

Homem. Neste contexto é natural que esta "nova necessidade" comece a afirmar-se 

como essencial na planificação dos municípios, regiões e país em geral.” (AMDE, 

2005, pp.41). 

Numa sociedade onde o estilo de vida sedentário impera, promover o desporto e a 

actividade física é contribuir para o desenvolvimento saudável da população, actuando 

de forma preventiva e melhorando a sua saúde e qualidade de vida. Para isso, como 

afirma TSOUROS (1996) torna-se claro que o desenvolvimento ambiental, social e 

económico estão intimamente ligados. Não pode haver saúde sem desenvolvimento 

sustentável ao nível económico e ambiental e o desenvolvimento humano está 

profundamente ligado com a melhoria da saúde e bem-estar. As estratégias de 

desenvolvimento, que integram a saúde, devem promover a coesão social e o 

desenvolvimento sustentável. 

Para atingir um desenvolvimento sustentável é portanto necessário criar uma política 

de desenvolvimento global, onde a política desportiva seja mais um vector para atingir 

um objectivo final, que deve ser sempre a melhoria da qualidade de vida da 

população. 

Para que seja possível tomar as melhores decisões do ponto de vista da política 

desportiva municipal iremos começar por identificar os equipamentos desportivos 

existentes, nas suas diferentes tipologias, analisando as suas características e 

localização. Em seguida iremos abordar os índices de comunidade e por fim as áreas 

de influência dos equipamentos desportivos existentes no concelho, para que seja 

possível avaliar, perspectivar e dar respostas às eventuais necessidades desportivas 

municipais. 
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2.2. Tipologias de Equipamentos Desportivos 

Os equipamentos desportivos construídos são os espaços que se encontram 

vocacionados para a prática desportiva formal e que se encontram, por norma, 

identificados como destinados à prática de actividades desportivas. “Estes 

equipamentos desportivos de base englobam todo o conjunto de tipologias de espaços 

que integram os “Grandes Campos de Jogos”, as “Pistas de Atletismo”, os “Pequenos 

Campos de Jogos”, os “Pavilhões Desportivos”, as “Salas de Desporto”, as “Piscinas 

Cobertas” e as “Piscinas de Ar livre”. São aqueles, que no essencial, se encontram 

associados ao desporto formativo e recreativo, objecto fundamental dos projectos 

desenvolvidos no âmbito autárquico.” (CORDEIRO, 2006, pp.4). Esta é a tipologia 

definida pelo IDP – Instituto do Desporto de Portugal e utilizada a nível nacional. 

A primeira fase de desenvolvimento dos projectos obriga à identificação e 

inventariação dos diferentes equipamentos, tal como a sua respectiva 

georreferenciação. A cada equipamento está ainda associada uma base de dados 

com a sua caracterização detalhada (Anexo II) que nos permite uma análise 

pormenorizada da realidade desportiva municipal. 

No Concelho de Peso da Régua existem 59 equipamentos desportivos, 9 Grandes 

Campos, 28 Pequenos Campos dos quais 3 estão em construção, 7 Pavilhões 

Desportivos, 2 Salas de Desporto, 1 Piscina Coberta, 3 Piscinas ao Ar Livre, 2 Pistas 

de Atletismo, 7 Instalações Especiais (Figura 21). 

 

Figura 21 – Equipamentos desportivos do Concelho de Peso da Régua, por tipologia. 
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Como podemos perceber pela análise da figura 21 existem dois equipamentos 

desportivos que não estão geograficamente no concelho de Peso da Régua, mas 

administrativamente pertencem ao concelho, são eles a Piscina Coberta e o Pequeno 

Campo do Complexo Termal de Caldas de Moledo. 

Quanto à natureza jurídica dos equipamentos desportivos, existem no concelho de 

Peso da Régua 21 equipamentos de carácter público, 6 privados, 9 associativos e 20 

escolares, como podemos observar na figura 22. 

 

Figura 22 – Natureza jurídica dos equipamentos desportivos do Concelho de Peso da Régua. 

De facto, os equipamentos escolares assumem aqui um peso significativo, 

correspondendo a 35,7% dos equipamentos desportivos existentes no concelho e 

concentrando algumas tipologias, como é o caso das pistas de atletismo. Estes 20 

equipamentos encontram-se distribuídos por 4 estabelecimentos de ensino: o Colégio 

Salesiano de Poiares, a Escola EB 2/3 de Peso da Régua, a Escola Secundária Dr. 

Araújo Correia e a Escola Profissional de Desenvolvimento Rural do Rodo. 

Os equipamentos de natureza associativa também representam uma percentagem 

significativa, 16%. O Clube de Caça e Pesca do Alto Douro assume uma grande 

importância pois dispõe de 6 equipamentos desportivos nas suas instalações. 

Devido à natureza jurídica dos equipamentos desportivos 80,4% dos equipamentos 

concelhios têm um acesso condicionado e apenas 19,6% são de acesso livre (Figura 
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23). Todos os equipamentos de acesso livre são públicos, à excepção do Campo de 

Futebol do Grupo Desportivo de Canelas de natureza associativa. 

 
Figura 23 – Tipo de acesso dos equipamentos desportivos do Concelho de Peso da Régua. 

Ao analisarmos a importância de cada equipamento desportivo (Figura 24) verificamos 

que 92,8% dos equipamentos desportivos concelhios têm uma importância local. 

Existe apenas um equipamento desportivo de importância internacional, o Pavilhão 

Multiusos António Saraiva. O Pavilhão Gimnodesportivo D. Bosco do Colégio 

Salesiano de Poiares, o Campo de Futebol Dr. Rui Machado e o Estádio Artur 

Vasques são os únicos equipamentos de importância regional.  

 
Figura 24 – Importância dos equipamentos desportivos do Concelho de Peso da Régua. 
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Devido às suas características e também pela sua importância existem cinco 

equipamentos desportivos homologados para a prática desportiva (Figura 25) 

correspondendo aos equipamentos de importância regional e internacional 

supramencionados. 

 

Figura 25 – Homologação dos equipamentos desportivos do Concelho de Peso da Régua. 

Relativamente ao estado de conservação dos equipamentos desportivos, optamos por 

fazer esta análise por tipologia, pois não é suficiente saber o número de equipamentos 

desportivo, é necessário saber qual o seu estado de conservação para perceber quais 

os possibilitam efectivamente a prática desportiva.  

Todos os equipamentos desportivos foram levantados, mesmo os que se 

apresentavam em mau estado de conservação, pois num território com as 

características geográficas do concelho de Peso da Régua não é fácil encontrar uma 

área aplanada com um superfície suficiente para a instalação de um equipamento 

desportivo, e muitas vezes torna-se menos oneroso recuperar um equipamento 

desportivo do que construir um novo. 

Assim, no que concerne aos Grandes Campos (Figura 26), dos 9 equipamentos 

existentes apenas 2 se encontram em bom estado de conservação, o Campo de 

Futebol Dr. Rui Machado e o Campo de Futebol do Clube de Caça e Pesca do Alto 

Douro.  



 CARTA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS DO MUNICÍPIO DE PESO DA RÉGUA 

  32/65 

O Estádio Municipal Artur Vasques, recentemente remodelado, é o único grande 

campo em muito bom estado de conservação. Os restantes 6 grandes campos estão 

em mau estado de conservação, existindo mesmo alguns que estão abandonados, 

como o Campo de Futebol de Loureiro e o Campo de Futebol do Grupo Desportivo de 

Canelas. 

 

Figura 26 – Estado de conservação dos Grandes Campos. 

A tipologia de Pequenos Campos é a que apresenta mais equipamentos desportivos, 

existem em todo o concelho 25 Pequenos Campos, dos quais 8 são Polidesportivos, 5 

são Campos de Futebol de 5, 6 são Campos de Ténis, 2 são Campos de Voleibol, 3 

são Campos de Basquetebol e 1 Pequeno Campo. 

Quanto ao estado de conservação da totalidade dos pequenos campos (Figura 27) 

apenas 4 se encontram em muito bom estado de conservação, o Polidesportivo de S. 

Leonardo, Campo de Ténis do Colégio Salesiano de Poiares, o Minicampo do Bairro 

Branco e o Polidesportivo do Parque do Peso. O Polidesportivo de Covelinhas, o 

Polidesportivo da Associação Assistência Nossa Senhora das Candeias, o 

Polidesportivo da Escola Secundária Dr. Araújo Correia e o Pequeno Campo do Bairro 

Branco estão em bom estado de conservação, enquanto 60% dos pequenos campos, 

estão em condições razoáveis. Apenas o Campo de Ténis III do Clube de Caça e 

Pesca do Alto Douro e o Campo de Ténis da Residencial Columbano estão em mau 

estado de conservação. 
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Figura 27 – Estado de conservação dos Pequenos Campos. 

Na tipologia de Pavilhão Desportivo temos 5 equipamentos (Figura 28), destes dois 

encontram-se em Muito Bom estado de conservação, o Pavilhão Gimnodesportivo D. 

Bosco do Colégio Salesiano de Poiares e o Pavilhão Gimnodesportivo da Escola 

Profissional de Desenvolvimento Rural do Rodo. O Pavilhão Municipal de Peso da 

Régua está em remodelação e os pavilhões gimnodesportivos da Escola Secundária 

Dr. Araújo Correia e da Escola EB 2/3 de Peso da Régua estão em bom estado, tendo 

sido alvo de remodelação em 2006 e 2004, respectivamente. De todos os pavilhões 

desportivos existentes no concelho apenas o Pavilhão Municipal de Peso da Régua é 

público, todos os outros pertencem a estabelecimentos de ensino. 

 

Figura 28 – Estado de Conservação dos Pavilhões Desportivos. 
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Quanto às Salas de Desporto existem apenas dois equipamentos desportivos que 

correspondem a esta tipologia no concelho, um deles de carácter associativo e o outro 

privado, ambos na freguesia de Peso da Régua. O Ginásio do Clube de Caça e Pesca 

do Alto Douro encontra-se em bom estado de conservação, tendo sido alvo de uma 

remodelação em 2006 e o RéguaGym no Hotel Régua Douro está em muito boas 

condições.  

 

Figura 29 – Estado de Conservação das Salas de Desporto. 

No que diz respeito às pistas de atletismo (Figura 30), também só existem duas no 

concelho e pertencem a estabelecimentos de ensino. A Pista de Atletismo do Colégio 

Salesiano está em razoável estado de conservação e a Pista de Atletismo da Escola 

Secundária Dr. Araújo Correia está em boas condições de utilização. 

 

Figura 30 – Estado de conservação das Pistas de Atletismo. 
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A única Piscina Coberta do concelho pertence ao Complexo Termal de Caldas de 

Moledo e é uma pequena piscina de água termal em razoável estado de conservação 

(Figura 31). A Câmara Municipal de Peso da Régua está actualmente a trabalhar no 

projecto de construção de uma piscina municipal em Godim que deverá suprimir as 

necessidades concelhias nesta tipologia. 

 
Figura 31 – Estado de conservação da Piscina Coberta. 

Quanto às Piscinas ao Ar Livre existem 3 equipamentos pertencentes a esta tipologia. 

As piscinas do Clube de Caça e Pesca do Alto Douro e a do Hotel RéguaDouro estão 

em bom estado de conservação, enquanto que as piscinas da Residencial Columbano 

estão em razoável estado de conservação (Figura 32). 

 

Figura 32 – Estado de Conservação das Piscinas ao Ar Livre. 
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Subsistem ainda sete equipamentos que não se enquadram em nenhuma das 

tipologias anteriores, sendo por isso classificados como instalações especiais. Dentro 

destas temos um circuito de manutenção que acompanha a faixa ribeirinha da cidade 

da Régua, 5 ancoradouros, pontos de chegada de muitos dos turistas que visitam a 

cidade e também infra-estruturas de apoio para eventos desportivos e ainda uma 

fluvina no Cais da Régua que permite a atracagem e a permanência de algumas 

embarcações. Todos estes equipamentos estão em bom estado de conservação. 

 
Figura 33 – Estado de conservação das Instalações Especiais. 

Assim, dos 62 equipamentos desportivos existentes no concelho, 8 estão classificados 

como Muito Bom estado de conservação, 19 como Bom, 21 como Razoável e 7 como 

Mau. Existem ainda 2 equipamentos desportivos em remodelação e 5 em construção. 

Podemos concluir que a maioria dos equipamentos desportivos existentes no concelho 

permite efectivamente a prática desportiva e que o investimento em Grandes Campos 

tem de ser bem ponderado pois grande parte dos equipamentos desta tipologia estão 

em mau estado de conservação ou mesmo abandonados. 

De seguida iremos analisar se os equipamentos desportivos existentes respondem à 

necessidade da população residente através do cálculo de índices de comunidade e 

pela delimitação de áreas de influência a cada uma das tipologias de equipamentos 

desportivos. 
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2.3. Índices de Comunidade – Método Urbanístico 

Podem utilizar-se vários métodos de avaliação em matéria de planeamento de 

equipamentos desportivos para calcular as necessidades de equipamentos 

desportivos. Entre os métodos clássicos mais significativos temos o método 

sociológico, o método dos ajustes locais ou o “policy making” e o método urbanístico 

ou dos “standards”, com os célebres 4 m2 por habitante apontados pela UNESCO e 

pelo IDP como o valor óptimo de relação entre os equipamentos desportivos e a 

população. 

No presente trabalho optamos pelo método urbanístico, que consiste em somar as 

áreas funcionais do mesmo tipo de equipamento e dividir o resultado pelo número de 

habitantes. Para cada índice está pré-definido um valor de referência teórico que 

representa o óptimo da distribuição dos equipamentos desportivos, é através dele que 

são analisados os índices.  

Para esta análise foram excluídos todos os equipamentos desportivos em mau estado 

de conservação e ainda todos os de natureza escolar. Deste modo, no Concelho de 

Peso da Régua existem disponíveis e em boas condições de utilização 21 

equipamentos desportivos: 3 Grandes Campos, 12 Pequenos Campos, 1 Piscina 

Coberta, 3 Piscinas ao Ar Livre, 1 Pavilhão Desportivo e 2 Salas de Desporto.  

Tipologia Valor de Referência Concelho de Peso da R égua 

Índice Geral 4 m2 1,22 m2 

Grandes Campos 2 m2 0,75 m2 

Pequenos Campos 1 m2 0,36 m2 

Pavilhão Desportivo e  

Sala de Desporto 
0,15 m2 0,07 m2 

Piscina Coberta 0,03 m2 0,006 m2 

Piscina ao Ar Livre 0,02 m2 0,04 m2 

Figura 34 – Índices de Comunidade 

Perante este cenário e após o cálculo dos Índices de Comunidade, podemos verificar 

que Peso da Régua se encontra muito aquém dos 4m2 por habitante. 

A única tipologia que se encontra acima do valor de referência é a das Piscinas ao Ar 

Livre. Por oposição, o índice referente às Piscinas Cobertas é o mais baixo, não 

atingindo sequer os 0,01 m2 . No entanto, esta é a necessidade que mais próxima se 

encontra de estar devidamente suprimida, pois o projecto das Piscinas Cobertas 

Municipais já se encontra em fase adiantada. 
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No entanto, não podemos entender este índice de forma linear, a pura existência de 

equipamentos desportivos não pressupõe a prática desportiva. A par das infra-

estruturas é necessário dinamizar, sensibilizar e motivar a população. A relação entre 

autarquia, associações desportivas e população é fundamental. 

Por outro lado, o Município têm apostado de forma clara nesta área, pois terminou 

recentemente a remodelação do Estádio Municipal, do Pavilhão e do Polidesportivo da 

Escola nº3 de Peso da Régua, e a construção de equipamentos desportivos de 

proximidade como o Mini-campo do Bairro Banco e o Polidesportivo do Peso. Os 

Polidesportivos de Vinhós, Moura Morta e Sedielos estão em fase de construção. 

Para que houvesse um contraponto a esta abordagem dos Índices de Comunidade 

decidimos criar áreas de influência para cada tipologia de equipamentos desportivos 

para termos outra ferramenta de análise das necessidades e da cobertura municipal 

de equipamentos desportivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 CARTA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS DO MUNICÍPIO DE PESO DA RÉGUA 

  39/65 

2.4. Áreas de Influência  

Como uma análise puramente numérica e restrita aos limites administrativos de cada 

uma das freguesias nos pareceu insuficiente, optámos por criar para cada tipologia de 

equipamentos desportivos uma área de influência de 500, 1500 e 3000 metros. Estas 

distâncias foram definidas em função da facilidade de acesso ao equipamento 

desportivo, considerando que a distância de 500 metros é facilmente percorrida a pé, 

de 1500 metros ainda representa uma relativa proximidade ao equipamento desportivo 

e os 3000 metros como o limite máximo de influência do equipamento. Foram apenas 

contabilizados os equipamentos que podem ser utilizados pela comunidade e que 

estão em muito bom, bom ou razoável estado de conservação. Assim, as figuras 

seguintes apresentam as áreas de influência para cada tipologia de equipamentos 

desportivos.  

No caso dos Grandes Campos (Figura 35), as freguesias de Godim e Peso da Régua 

encontram-se totalmente abrangidas pela área de influência desta tipologia. Como é 

aqui que reside cerca de 51% da população, significa que mais de metade dos 

habitantes se encontra próximo de um grande campo.  

 

Figura 35 – Área de Influência dos Grandes Campos. 

Também a freguesia de Fontelas se encontram totalmente integradas na área de 

influência dos Grandes Campos avolumando a percentagem de população abrangida. 
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Para além destas freguesias ainda se encontra abarcada cerca de metade da 

freguesia de Loureiro e ainda uma parte das freguesias Canelas e Vilarinho dos 

Freires. 

No caso dos Pequenos Campos (Figura 36), quase a totalidade do concelho se 

encontra integrado na área de influência desta tipologia. Apenas a área Norte da 

freguesia de Vilarinho dos Freires, uma pequena extensão da freguesia de Poiares e a 

totalidade das freguesias de Sedielos e Vinhós não se encontram abrangidas. No 

entanto, nas freguesias de Vinhós, Sedielos e Mouramorta estão em construção três 

pequenos campos que deverão solucionar esta carência e ir de encontro às 

necessidades da população.  

Seria ainda necessário considerar a construção de um pequeno campo na freguesia 

de Vilarinho dos Freires, de forma a colmatar a falta de um equipamento desportivo 

nesta freguesia que também poderia ser utilizado pela área norte da freguesia de 

Poiares. 

 

Figura 36 – Área de Influência dos Pequenos Campos. 

Existe apenas um Pavilhão Desportivo acessível à comunidade no concelho de Peso 

da Régua, remodelado recentemente. Ao analisarmos a Figura 37 percebemos que a 

sua localização é central ao concelho e que a sua área de influência abrange as 

freguesias de Godim, Peso da Régua, Loureiro e Fontelas, estando portanto 

abrangidos 65.8% da população. Para diluir a área de influência do Pavilhão por todo 
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o concelho, será preferível criar protocolos de cooperação com as associações 

desportivas que se encontram mais afastadas do Pavilhão e criar um apoio à 

deslocação dos atletas, ou criar um protocolo de utilização com o Colégio Salesiano 

de Poiares e a Escola Profissional e de Desenvolvimento Rural do Rodo para 

aumentar a oferta de Pavilhões Desportivos e colmatar eventuais necessidades. 

 

Figura 37 – Área de influência do Pavilhão Desportivo. 

Outra tipologia que apresenta um diminuto número de equipamentos desportivos é a 

de Salas de Desporto (Figura 38). As duas únicas salas de desporto do concelho são 

na freguesia de Peso da Régua, o RéguaGym e o Ginásio do Clube de Caça e Pesca 

do Alto Douro. No entanto, pela natureza e vocação destes equipamentos, 

acreditamos estarem ajustados às necessidades da população residente. 

Como vimos anteriormente, a prática desportiva está estreitamente ligada ao nível 

cultural da população e apesar de virmos a assistir a uma massificação da prática 

desportiva e da preocupação com o aspecto físico e com o estado de saúde, o Ginásio 

continua a ser mais procurado por uma população mais urbana e com maiores 

rendimentos. Desta forma, podemos considerar que a localização das Salas de 

Desporto no concelho de Peso da Régua é a mais adequada, pois estão na área 

urbana Godim e Peso da Régua e, assim, abrangem 51% da população. 
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No entanto, as salas de desporto existentes no concelho estão condicionadas ao 

pagamento de uma mensalidade, não estando democratizado o seu acesso. Parece-

nos que deverá existir um equipamento desportivo, com uma localização central, que 

ofereça as mesmas condições mas que seja de livre acesso. 

 

Figura 38 - Área de influência das Salas de Desporto. 

Como vimos anteriormente, a única piscina coberta do concelho de Peso da Régua 

pertence ao Complexo Termal de Caldas de Moledo. Na Figura 39 podemos ver que a 

área de influência deste equipamento abarca a freguesia de Fontelas e uma parte das 

freguesias de Godim e Loureiro. Por ser a única piscina parte da população da cidade 

da Peso da Régua também a frequenta.  

No entanto, pela sua dimensão e pelo seu estado de conservação, esta piscina não é 

suficiente para dar resposta às necessidades da população. Neste sentido, existe já o 

projecto de construção de uma piscina coberta no centro da cidade de Peso da Régua, 

que contará com um tanque de aprendizagem e uma piscina de 25 metros. 
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Figura 39 – Área de influência da Piscina Coberta. 

No que diz respeito às Piscinas ao Ar Livre existem 3 piscinas cuja área de influência 

abrange as freguesias de Godim, Peso da Régua, Fontelas e parte das freguesias de 

Loureiro, Vilarinho dos Freires e Canelas (Figura 40). Pela sua sazonalidade e 

localização parece-nos que esta é a oferta adequada ao concelho.  

 
Figura 40 – Área de influência da Piscina ao Ar Livre. 
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Existem ainda sete instalações especiais no concelho, das quais gostaríamos de 

destacar o Circuito de Manutenção, por ser um equipamento desportivo muito 

abrangente, não necessitar de um grande investimento por parte da população para o 

utilizar e por poder responder às necessidades de uma população mais adulta e até 

idosa.  

Cada vez mais é necessário envelhecer com saúde e a prática de um desporto é 

essencial para que isso aconteça. No entanto não é fácil incutir hábitos desportivos 

numa população mais idosa, mas torna-se mais fácil sensibilizá-la para incluir na sua 

rotina uma caminhada no Circuito de Manutenção, por exemplo. 

As outras instalações especiais estão ligadas ao Rio Douro e correspondem a 

ancoradouros. Na figura 41 podemos observar a sua área de influência que, mais uma 

vez, corresponde às freguesias de Godim, Peso da Régua, Fontelas e parte das 

freguesias de Loureiro, Vilarinho dos Freires e Canelas. 

 

Figura 41 – Área de influência das Instalações Especiais. 

Foi, por fim, elaborado um mapa com as áreas de influência de todos os equipamentos 

desportivos que existem no concelho e que permitem a prática desportiva pela 

população (Figura 42). Pela sua análise percebemos que as freguesias de Sedielos e 

Vinhós são as que mais necessitam de equipamentos desportivos, assim como o norte 

da freguesia de Vilarinho dos Freires e Poiares. 
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Figura 42 – Área de influência dos equipamentos desportivos existentes. 

Na figura seguinte, foram também considerados os equipamentos desportivos que 

estão em construção, pelo que as freguesias de Sedielos de Vinhós veêm colmatada a 

sua necessidade de equipamentos desportivos, pois a área que não é abrangida já 

correspondem à Serra do Marão. 

 
Figura 43 – Área de influência dos equipamentos desportivos existentes e em construção. 
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Com este mapa torna-se evidente a necessidade da construção de um equipamento 

desportivo em Vilarinho dos Freires. Necessidade esta que se torna ainda mais 

evidente quando cruzamos as áreas de influência com a população residente. 

De facto, analisar áreas de influência dos equipamentos desportivos é importante, mas 

também é relevante perceber onde se localiza a população que eles pretendem servir. 

Assim, as figuras seguintes representam a população residente e a população 

residente por grandes grupos etários (crianças, jovens, adultos e idosos) e a sua 

relação com as áreas de influência dos equipamentos desportivos. 

Na figura 44, vemos que as subsecções com mais de 300 habitantes correspondem às 

subsecções de Peso da Régua, Godim, Canelas, Poiares, Galafura e Vilarinho dos 

Freires. Existem ainda algumas subsecções com população entre os 150 e os 300 

habitantes em Alvações do Tanha, Escavedas e Vila Seca, Caldas de Moledo, 

Travassos, Passos, Carvalho e Vinhós, reforçando as tendências e as necessidades 

apresentadas anteriormente. 

 
Figura 44 – Área de influência dos equipamentos desportivos existentes e em construção e população residente por 

subsecção em 2001. 

Quando se planeia a construção de um equipamento desportivo é também necessário 

ter em conta a sua viabilidade futura. Por isso, é importante saber onde vivem as 

crianças do concelho que correspondem às áreas com maiores taxas de natalidade. 

Pela análise da figura seguinte podemos perceber que também aqui se evidenciam as 

mesmas subsecções da figura anterior e a maior concentração de população na 

margem esquerda do Corgo. 
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Figura 45 – Área de influência dos equipamentos desportivos construídos e em construção e população residente entre 

0 e 4 anos, por subsecção em 2001. 

Mas, o grupo etário mais significativo quando se planea a construção de um 

equipamento desportivo é sem dúvida o grupo etário dos jovens entre os 5 e os 20 

anos. São eles que mais procuram a prática desportiva e é nesta idade que se deve 

incutir o hábito da prática de um desporto. 

Assim, na figura 46 podemos ver que os equipamentos desportivos que estão em 

construção em Sedielos, Vinhós e Mouramorta são de facto importantes, pois existem 

várias subsecções com população jovem. A construção do Polidesportivo de S. 

Leonardo também foi de encontro a esta mesma necessidade e mais uma vez é posta 

em evidencia a necessidade de Vilarinho dos Freires e Norte de Poiares com as 

subsecções de Escávedas, Vila Seca, Seara, Alvações do Tanha, Travessas, Santo 

Xisto, Vilarinho dos Freires com mais de 15 jovens. 
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Figura 46 – Área de influência dos equipamentos desportivos construídos e em construção e população 

residente entre 5 e 19 anos, por subsecção em 2001. 

No grupo etário dos adultos, entre 20 e 64 anos, os equipamentos desportivos 

construídos e em construção já se mostram mais adequados, apenas duas 

subsecções com mais de 15 habitantes não são abrangidas pela área de influência: 

Vilarinho dos Freires e Vila Seca. 

 
Figura 47 – Área de influência dos equipamentos desportivos construídos e em construção e população  

residente entre 20 e 64 anos, por subsecção em 2001. 
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Num concelho onde a tendência para o envelhecimento da população se vai 

acentuando também é necessário olhar e planear para este grupo etário, a politica 

desportiva municipal deve ser o mais abrangente possível. 

Deste modo, a figura 48 mostra-nos que existem várias subsecções um número de 

habitantes superior a 15 habitantes com 64 ou mais anos. Esta distribuição é muito 

semelhante ao da população jovem, demonstrando por isso as mesmas carências. 

Assim, os equipamentos desportivos existentes devem ser dinamizados por forma, 

não só, de dar resposta às necessidades dos jovens mas também aos idosos. Este 

trabalho compete à Câmara Municipal e também às associações desportivas do 

concelho, que por estarem mais próximo da população conhecem melhor as suas 

necessidades. 

 

Figura 48 – Área de influência dos equipamentos desportivos construídos e em construção e população  

residente com 65 ou mais anos, por subsecção em 2001. 

O trabalho de dinamização dos equipamentos desportivos passa em grande parte 

pelas associações desportivas, sendo estas um elemento fundamental na política 

desportiva e no desenvolvimento desportivo do concelho. 
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2.5. Equipamentos e Investimentos Previstos 

Com vista à colmatação de algumas das necessidades apontadas anteriormente, a 

Câmara Municipal de Peso da Régua encontra-se já a trabalhar no projecto de 

construção da Piscina Municipal. Este equipamento desportivo irá contar com uma 

piscina coberta de 25 metros, um tanque de aprendizagem de 17 metros e ainda duas 

salas de desporto. 

Este projecto vai permitir dar resposta à necessidade de uma piscina coberta e 

também de salas de desporto. Pela figura seguinte, verificamos que a Piscina 

Municipal, pela sua localização central vai abranger toda a cidade de Peso da Régua, 

as freguesias de Loureiro e Fontelas e uma parte das freguesias de Vilarinho dos 

Freires e Canelas. 

 

Figura 49 – Área de influência da futura piscina municipal coberta. 

Através de uma análise mais pormenorizada, onde cruzamos a área de influência da 

Piscina Municipal com a população residente por subsecção em 2001 (Figura 50), 

verificámos que a construção deste equipamento nesta localização específica irá 

abranger3.634 habitantes a 500 metros, 11.788 habitantes a 1500 metros e 12.543 

habitantes a 3000 metros, o que corresponde a19.5%, 62.5% e 66.6% da população 

residente, respectivamente. 
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Neste caso concreto optamos por representar a população residente total, pois esta 

tipologia de equipamento desportivo abrange todas as faixas etárias, contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida de toda a população. 

 

Figura 50 – Área de influência da Piscina Municipal e a população residente por subsecção, em 2001. 

Com este projecto, que se prevê estar concluído em 2009, Peso da Régua ficará com 

uma rede de equipamentos desportivos mais completa e coesa, podendo por isso 

contribuir de forma efectiva para o desenvolvimento saudável dos seus habitantes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O concelho de Peso da Régua, em pleno vale do Douro, está intrinsecamente ligado à 

terra e ao vinho.  

As suas características físicas resultam em muito da sua posição geográfica, mas 

nesta terra nem tudo foi a natureza que erigiu. Existe uma paisagem fortemente 

humanizada, construída por socalcos onde a cultura dominante é a vinha. O sucesso 

desta cultura resulta em muito das condições climáticas, do solo e da exposição solar 

deste concelho duriense, mas foi o trabalho do homem que a consagrou como 

Património Mundial da UNESCO. 

“Ao falar do interior, FERREIRA DE ALMEIDA et al. (1993: 125) apontam um conjunto de 

traços gerais, nomeadamente: a situação periférica; a baixa densidade populacional; o 

envelhecimento da população; a estrutura produtiva débil e desequilibrada; o 

predomínio do sector agrário e dos serviços; uma indústria incipiente e pouco 

diversificada; a existência de poucas infraestruturas organizativas do tecido industrial; 

o fraco nível de investimento; a carência de infraestruturas sociais.” (CRISTÓVÃO, A. et 

al, 1999). 

Efectivamente, as características demográficas e sócio-económicas do concelho de 

Peso da Régua resultam da sua herança histórica, mas também do reflexo das 

dinâmicas actuais.  

Uma parte significativa da população ainda está empregada no sector primário, 

principalmente nas freguesias mais afastadas da sede de concelho, a par de uma forte 

terciarização nas freguesias urbanas de Godim e Peso da Régua. “Verifica-se uma 

bipolarização do emprego entre o sector primário e terciário, empregam cerca de 80% 

da população activa. (…) Um sector primário, predominantemente caracterizado por 

pequenas explorações fragmentadas, com produtores envelhecidos e com uma taxa 

de pluriactividade que indicia níveis de rendimento insuficiente na agricultura, constitui 

o retrato desta região em termos económicos.” (DINIZ, F.; NOGUEIRA, F. ,2002, pp.261). 

Assiste-se também a uma cada vez maior concentração de população no centro 

urbano. Apesar da diminuição de 12% da população residente de 1991 para 2001, 

verifica-se um aumento de 4% de população residente nas freguesias de Godim e de 

Peso da Régua, “Estes bastiões de resistência à desertificação humana, apresentam-

se, apesar de tudo, em perda demográfica, (…), forte dependência do emprego no 



 CARTA DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS DO MUNICÍPIO DE PESO DA RÉGUA 

  53/65 

sector público administrativo, fraca capacidade de fixação da população jovem com 

formação média e superior, escassez de “massa crítica” e de capacidade empresarial 

local e deficientes comunicações entre a cidade e o seu território de influência, 

limitando a dimensão do seu “mercado”. 4 

Fixar população residente é fundamental e prioritário e com a noção clara de que “o 

futuro da humanidade vai ser moldado largamente pelas condições urbanas” (TÖPFER, 

K., 1996, pp.3), o desafio é organizar a cidade de forma a existir uma eficiente gestão 

da habitação, oportunidades de trabalho, comércio, mobilidade e lazer. 

Perante o cenário actual e futuro torna-se urgente voltar a pensar o território, quer na 

forma como a construímos, quer na forma como nele vivemos. É urgente pensá-lo de 

forma integrada e tendo sempre como objectivo final a melhoria da qualidade de vida 

da população que nele habita. Tudo isto só é possível através de um conhecimento 

profundo da realidade municipal para posteriormente, de forma consciente e 

fundamentada, tomar decisões. 

A Carta de Equipamentos Desportivos deve promover uma leitura prospectiva do 

desporto com vista a antecipar alterações na procura e, em tempo oportuno, encontrar 

as soluções mais adequadas, através de critérios coerentes de carácter desportivo, 

demográfico e urbanístico que, integrados na programação da rede desportiva do 

concelho, satisfaçam as necessidades da população. 

O desporto é actualmente um reflexo de modernidade, sendo praticado por toda a 

população e fundamental para o seu desenvolvimento saudável. 

“Presentemente, a actividade física é entendida como um meio de promoção da 

saúde, conquista de uma boa imagem corporal, manutenção das capacidades 

funcionais, satisfação pessoal, prazer, reconciliação com a natureza, em detrimento de 

outros objectivos que se relacionam com conquista de rendimentos desportivos. A sua 

prática ambiciona, prioritariamente, a conquista do bem-estar físico, social e mental, 

do prazer, e visa alcançar uma maior longevidade com melhor qualidade de vida. Esta 

nova perspectiva repercute-se em mudanças profundas ao nível da prática desportiva 

e, consequentemente, na afectação de tipologia de instalações desportivas que 

respondam às exigências desta prática desportiva emergente”. (CML, 2006, pp. 38). 

                                                

4 http://www.fundacion.udc.es/surtec/ambito_regionnorte.htm 
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No Concelho de Peso da Régua existem 59 equipamentos desportivos: 9 Grandes 

Campos, 25 Pequenos Campos, 7 Pavilhões Desportivos, 2 Salas de Desporto, 1 

Piscina Coberta, 3 Piscinas ao Ar Livre, 2 Pistas de Atletismo, 7 Instalações Especiais 

e ainda 3 equipamentos desportivos em construção.  

No entanto, se considerarmos os equipamentos construídos que podem ser utilizados 

pela comunidade (os que não estão em mau estado de conservação e os que não são 

de natureza escolar) ficamos reduzidos a apenas 21 equipamentos desportivos: 3 

Grandes Campos, 11 Pequenos Campos, 1 Piscina Coberta, 3 Piscinas ao Ar Livre, 1 

Pavilhão Desportivo e 7 Instalações Especiais. A estes podemos incluir os 3 

polidesportivos que estão em construção e ainda o projecto de construção da Piscina 

Municipal, o que faz aumentar para 25 o número de equipamentos desportivos do 

concelho. 

Devido à distribuição da população residente do concelho, com uma forte 

concentração na cidade de Peso da Régua, nas freguesias de Godim e Peso da 

Régua, grande parte dos equipamentos desportivos localiza-se aqui, estando esta 

área do concelho bem coberta pela área de influência das diferentes tipologias de 

equipamentos desportivos. Esta tendência de concentração populacional acentuou-se 

em 2001 em 4%, e se se mantiver, o investimento na construção de novos 

equipamentos desportivos deverá ser nesta área do concelho, principalmente os que 

envolverem um maior investimento. 

Os 3 equipamentos desportivos que estão em construção são nas três freguesias da 

área NE do concelho, onde não existia nenhum. Por nestas freguesias ainda 

registarem um número significativo de população jovem, parece-nos que a sua 

construção e localização é adequada. 

A partir da análise efectuada podemos concluir que os equipamentos desportivos 

existentes no concelho são adequados às necessidades da população residente e, 

nos casos em que não existia nenhum equipamento desportivo, já estão a ser 

tomadas as diligências necessárias para ir de encontro a essas necessidades. 

Apenas as freguesias de Vilarinho dos Freires e Poiares apresentam um défice de 

equipamentos desportivo e de acesso aos equipamentos desportivos existentes no 

concelho, como estar freguesias são das mais jovens do concelho, podemos afirmar 

que é necessário encontrar uma solução, por exemplo através da construção de um 

pequeno campo, numa área em que possa ser facilmente acedida pela população das 

duas freguesias. 
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Em suma, após a conclusão dos equipamentos que se encontram actualmente em 

construção, com a concretização do projecto da Piscina Municipal e com a construção 

de um pequeno campo para as freguesias de Vilarinho dos Freires e Poiares, Peso da 

Régua irá dispor de um rede de equipamentos desportivos coesa e sustentável.  

A Carta de Equipamentos Desportivos como instrumento de planeamento necessita no 

entanto, de ser operativa e, para isso, tem de ser manter actualizada, o que implica o 

desenvolvimento de um trabalho sistémico e contínuo, o seu sentido útil passa por se 

fazer a sua monitorização. Deste modo, é possível adequar este instrumento de 

planeamento às novas necessidades que possam surgir, acompanhar a 

implementação dos equipamentos nela inscritos e aferir a sua adequação face aos 

objectivos que se pretende atingir.  
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Pirâmides Etárias  

Pirâmide Etária do Concelho de Peso da Régua 
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Pirâmide Etária da Freguesia de Covelinhas 
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Pirâmide Etária da Freguesia de Godim 

 

Pirâmide Etária da Freguesia de Loureiro 

 

Pirâmide Etária da Freguesia de Mouramorta 

 

 

 

Pirâmide Etária da Freguesia de Peso da Régua 
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Pirâmide Etária da Freguesia de Poiares 
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Pirâmide Etária da Freguesia de Canelas 
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Base de Dados em Access com a Caracterização dos Eq uipamentos Desportivos 

Existentes 

 

 

 

 

 


